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ATÉ SEMPRE
DELFIM MADEIRA

- COVID-19  ENCERRA TEMPORADA
- AFA E FPF DOAM MATERIAL A HOSPITAIS



A F A L G A R V E   |   M A R . A B R . ' 2 0



3H T T P :  / / A F A L G A R V E . P T /

MENSAGEM DA DIREÇÃO

Foi com o mais profundo pesar que a Associação de 
Futebol do Algarve recebeu a notícia do falecimento 
do seu estimado amigo e companheiro Delfim Ma-
deira. Aquela que é sempre a mais triste de todas 
as notícias atingiu-nos quase de forma inesperada, 
como inesperada foi a sua partida, com apenas 62 
anos.

OBRIGADO,
DELFIM MADEIRA!

Estamos de luto desde o passado dia 6 de março, 
data que será para sempre lembrada com tristeza 
como o dia do falecimento de Delfim José Caetano 
Madeira, Vice-Presidente da Direção desta Institui-
ção desde 2015, cargo que também desempenhou 
no mandato iniciado em 2002, tendo ainda exercido 
funções de tesoureiro, em 2008.
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Delfim Madeira era um dirigente dedicado, cooperante 
e apaixonado pelo meio, tendo contribuído de forma 
inequívoca para o desenvolvimento do futebol e do 
futsal no Algarve.
Granjeou entre muitos adeptos de futebol um profun-
do respeito e amizade pela sua disponibilidade per-
manente, pelo espírito desinteressado de colaboração 
e pelo trato simples e humilde, sempre norteado pela 
vontade de ajudar jogadores e dirigentes dos clubes 
algarvios.
Fica, entre outros testemunhos, a sua enorme integri-
dade enquanto tesoureiro da nossa Associação, tendo 
sido sempre o primeiro a arregaçar as mangas para 
apoiar todos os que com ele trabalhavam, apenas e só 
porque era assim a sua forma de estar na vida.
Delfim Madeira era um homem genuinamente empe-
nhado no desenvolvimento da sua terra e na resolução 
dos problemas dos seus conterrâneos. Ajudava sem 
olhar a nomes, sem esperar recompensas ou ansiar 
qualquer reconhecimento.
Perdemos, que não restem dúvidas, um homem bom, 
que na sua esfera local e à sua maneira nos mostrou 
que ter paixão por futebol não é regatear cargos, fazer 
manobras nos bastidores, conspirar aqui e elogiar ali.

Em mais de cinquenta anos de entrega ao futebol do 
Algarve, para além do exemplar trajeto na Associação 
de Futebol do Algarve, Delfim Madeira, natural de São 
Brás de Alportel, foi treinador, diretor e presidente do 
União Desportiva e Recreativa Sambrasense, tendo 
iniciado o seu percurso como dirigente em 1975, com 
apenas 17 anos, e conquistado vários títulos como di-
rigente do emblema sambrasense, entre os quais o de 
campeão regional de Juniores. Nas épocas desportivas 
de 1981/1982 e 82/83, Delfim Madeira comandou tam-
bém a equipa de Iniciados do Futebol Clube de São Luís 
na 1ª Divisão.

"NASCEU PARA O FUTEBOL"

O futebol era uma paixão incondicional na sua vida e 
isso evidenciou-se desde muito cedo. "O Delfim Ma-
deira nasceu para o futebol. Na escola, ainda muito 
novo, foi sempre ele quem levava a bola, na grelha da 

bicicleta, para jogarmos. Era o dono da bola", recorda 
Joaquim Gonçalves, amigo e atual Presidente do União 
Desportiva e Recreativa Sambrasense e sucessor de 
Delfim Madeira no cargo.
"Sem muito jeito" para dar pontapés na bola, nunca foi 
jogador e enveredou por outras funções para poder 
continuar sempre perto do futebol - para bem da mo-
dalidade na região.
"Para qualquer lado que fossemos no Algarve en-
contrávamos sempre alguém que conhecia o Delfim 
Madeira e que se referia ao mesmo com carinho e 
respeito. Toda a gente do meio reconhece, não só os 
sambrasenses, mas todos os algarvios, a importância 
do trabalho desenvolvido", acrescenta Joaquim Gon-
çalves.

Delfim Madeira trabalhava nos escritórios da Energias 
de Portugal quando decidiu mudar o seu rumo profis-
sional para contactar mais de perto com o mundo do 
futebol e, assim, abrir e dedicar-se à sua loja de artigos 
desportivos, cuja atividade é agora mantida pela sua 
esposa. Para além de empresário e agente desporti-
vo, entre outros marcos no seu percurso, fez parte da 
Assembleia dos fundadores do jornal O Sambrasense, 
em 1985, e da Rádio Clube de São Brás, em 1987.
Aquando do falecimento de Delfim Madeira, como atos 
simbólicos, a Associação de Futebol do Algarve colo-
cou de imediato a sua bandeira a meia haste e respei-
tou um minuto de silêncio em todos os jogos realiza-
dos sob a sua égide durante aquele fim de semana e 
tal sucedeu nas partidas dos Campeonatos Nacionais 
nas quais participaram equipas algarvias, bem como 
no encontro de Portugal com a Bélgica a contar para a 
Algarve Cup, que decorria na região. Em memória, para 
sempre lembrada, de um grande Homem do futebol 
algarvio.
Em nome da Direção, dos Órgãos Sociais, funcionários 
e colaboradores da Associação de Futebol do Algarve 
e de todos os seus filiados e agentes desportivos e de-
mais família do futebol e do futsal algarvio,

Obrigado, Delfim Madeira!
Continuará sempre entre nós.

©Jornal O Sambrasense

©Jornal O Sambrasense



Na sequência da deliberação da Federação Portugue-
sa de Futebol do dia 8 de abril de 2020, que deu por 
concluídas as provas nacionais não-profissionais, e da 
monitorização constante que tem vindo a levar a cabo 
no âmbito da pandemia de Covid-19, com a observân-
cia das recomendações da Direção-Geral da Saúde, e 
após ter auscultado todos os clubes participantes nas 
competições de futebol e de futsal do escalão sénior, 
a Direção da Associação de Futebol do Algarve decidiu 
dar igualmente por concluídas todas as provas distri-
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CONCLUSÃO DAS 
PROVAS DISTRITAIS DE 
FORMAÇÃO E SENIORES 
DE FUTEBOL E FUTSAL

Consulte os últimos Comunicados Oficiais
da Associação de Futebol do Algarve

tais de futebol e de futsal do escalão sénior na época 
2019/2020 com efeito imediato, que até à data se en-
contravam suspensas por tempo indeterminado.
A Associação de Futebol do Algarve anunciou a deci-
são em Comunicado Oficial publicado no dia 10 de abril, 
posteriormente a ter dado também por concluídas to-
das as provas das categorias etárias de Juniores, Juve-
nis, Iniciados e Infantis, tal como todas as atividades de 
caráter lúdico, relativas às categorias etárias de Benja-
mins, Traquinas e Petizes.

SUSPENSÃO DE 
AGRAVAMENTO
DE MULTAS
Face à conjuntura que estamos a viver e de todos os 
constrangimentos que a situação tem trazido a to-
dos os clubes, a Direção da Associação de Futebol do 
Algarve deliberou que as multas aplicadas discipli-
narmente, que se encontravam até ao final de mar-
ço pendentes de pagamento, não sofrerão qualquer 
agravamento até ao final da época desportiva de 
2019/2020. Assim, as multas em questão só terão 
obrigação de liquidação a partir do início da épo-

ca desportiva de 2020/2021, numa medida que visa 
aliviar os encargos dos clubes neste momento difícil 
para todos.
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UNIÃO DESPORTIVA CASTROMARINENSE 
CAMPEÃO EM QUATRO FRENTES

INICIADOS

JUNIORES FEMININOS

JUNIORES MASCULINOS

SENIORES FEMININOS
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SONÂMBULOS FUTSAL LUZENSE
ASSOCIAÇÃO FESTEJOU DUAS VEZES

PORTIMONENSE SPORTING CLUBE
COMEÇOU COM TROFÉU

INFANTIS – TORNEIO DE ABERTURA DO BARLAVENTO

INFANTIS - TORNEIO DE ABERTURA DO SOTAVENTOJUVENIS

©Portimonense SC

Consulte todas as tabelas classificativas das competições da AF Algarve na época desportiva 2019/2020
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BALANÇO DA ARBITRAGEM 
AOS CLUBES

PARCERIA COM CDP E IPDJ 
RESULTA EM AÇÃO DE 
FORMAÇÃO

A Associação de Futebol do Algar-
ve, através do Conselho de Arbi-
tragem, promoveu, em fevereiro, 
duas reuniões com os seus clu-
bes filiados, de futebol e de fut-
sal, com o objetivo de apresentar 
um balanço geral da arbitragem, 
e nas quais foram debatidas pro-
postas de melhoria do setor. A 
iniciativa vai ao encontro de um 
espírito de participação e de uma 
relação de proximidade que a AF 
Algarve pretende continuar a fo-
mentar com os seus filiados.

A Direção Regional do Instituto Português do Despor-
to e Juventude (IPDJ), a Confederação do Desporto de 
Portugal (CDP) e a Associação de Futebol do Algar-
ve promoveram, no início de março, a Formação Ser 
Treinador: Tomada de decisão no Futebol.
Nuno Guia, Mestre em Psicologia do Desporto e com 
uma vasta experiência no mundo do futebol, foi o for-
mador da ação que atribuiu 2,2 Unidades de Crédito e 
que se dividiu em dois dias, com o primeiro a decorrer 
no Auditório da AF Algarve e o segundo a realizar-se 
nas instalações do IPDJ, em Faro
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LIGA EMPRESARIAL 
ARRANCA COM 12 EQUIPAS
A primeira Liga Empresarial de Futebol 7 Oficial 
do país teve início na Associação de Futebol do 
Algarve com 12 equipas. 

Consulte todos os resultados e a tabela
classificativa à data da conclusão da prova

AD Live in Holidays

Bombeiros Aeroporto Faro

FIAAL

Lusíadas – Sabemos Cuidar

Aeromar Resenha FC

Clube Desportivo Montenegro

Hortovitorino - F. Nene - MVP

Omnibees

Audição Activa

Farmácia Amparo e Ópticas

Ibericafrio - O Tintol - Allfruit

Rede Inove
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A Associação de Futebol do Algarve e a Federação Portuguesa 
de Futebol fizeram chegar ao Hospital de Faro e ao Hospital de 
Portimão material de proteção individual para os profissionais 
de saúde com o objetivo de minimizar o impacto da pandemia 
de Covid-19. Cada Hospital recebeu duzentas máscaras, 100 
luvas, 100 toucas e 100 cobre sapatos.
“Toda a ajuda é pouca neste momento mas é com enorme 
satisfação que esperamos que este material possa, de algu-
ma forma, fazer a diferença nas condições de tratamento dos 
doentes. É imperativo apoiar quem está na linha da frente, a 
quem aproveitamos para endereçar o nosso profundo agra-
decimento”, realça a Direção da AF Algarve.

A Associação de Futebol do Algarve reuniu, por video-
conferência, no dia 9 de abril, com os seus filiados 
participantes nos campeonatos do escalão sénior de 
futebol e de futsal que se encontravam suspensos por 
tempo indeterminado, com o objetivo de ouvir as suas 
opiniões relativamente à possibilidade da conclusão 

AF ALGARVE  E FPF DOAM
MATERIAL DE PROTEÇÃO
AOS HOSPITAIS

Hospital de Portimão

1ª Divisão de Futebol

2ª Divisão de Futebol

1ª Divisão de Futsal

2ª Divisão de Futsal

CLUBES DEBATEM FUTURO
EM VIDEOCONFERÊNCIA

antecipada das provas.
Foram cerca de quatro horas de reuniões na plataforma 
Zoom, com mais de 50 intervenientes representantes 
de clubes que demonstraram uma postura solidária e 
construtiva. A iniciativa surgiu na sequência do Comu-
nicado da Federação Portuguesa de Futebol que deu 
por concluídas as provas nacionais não-profissionais e 
marcou a primeira reunião de sempre por esta via entre 
a AF Algarve e os seus clubes filiados.
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A equipa do concelho de São Brás de Alportel der-
rotou, na final, a União Desportiva Castromari-
nense por 3-1 e conquistou a 1.ª Taça de Campeão 
de Inverno de Futsal Feminino da história da As-
sociação de Futebol do Algarve, no Dia Interna-
cional da Mulher
Final
Grupo Desportivo e Cultural de Machados 3-1 União 
Desportiva Castromarinense
Marcadoras
GDC Machados: Beatriz Francisco, Catarina Marrei-
ros e Joana Cruz
UD Castromarinense: (Auto-golo)

GDC MACHADOS É O PRIMEIRO 
CAMPEÃO DE INVERNO FEMININO

Assista à partida na plataforma MyCujoo 
da Associação de Futebol do Algarve
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Os quatro primeiros classificados do Campeonato de Futsal Feminino de Seniores da AF Algarve pro-
porcionaram dois dias de festa no Pavilhão Municipal Dr. Eduardo Mansinho, em Tavira, onde se junta-
ram, durante o fim de semana, centenas de pessoas nas bancadas, acompanhadas pelas que seguiam 
as partidas na transmissão online em direto

(Re)veja todos os golos e 
assista às declarações dos 

intervenientes na competição

TAVIRA FOI O PALCO DAS EMOÇÕES

1ª Meia-Final
Grupo Desportivo e Cultural de Machados 5-1 Sociedade Recreativa Boa-União Parchalense
Marcadoras
GDC Machados: Marta Faria (2), Carolina Damasceno (2) e India Pereira
SRBU Parchalense: Ana Carolina Souza

2ª Meia-Final
União Desportiva Castromarinense 4-1 Sporting Clube Farense
Marcadoras
UD Castromarinense: Sara Gomes (2), Ana Cavaco e Beatriz Geraldo
SC Farense: Ana Casimiro
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UNIÃO DESPORTIVA CASTROMARINENSE
Fundado a 17 de maio de 1985

António Pereira, Presidente da 
Direção, em Discurso Direto

“Uma marca histórica de quatro 
títulos”
“Esta temporada foi o concretizar do 
trabalho que tem sido desenvolvido 
nos últimos anos, nos quais já tí-
nhamos conquistado vários troféus, 
mas este ano conseguimos uma 
marca histórica de quatro títulos, 
sendo que o nosso segredo está na 
base da organização, competência e 
muito, muito, trabalho”.

“Sentimento absoluto de dever 
cumprido”
“Como não poderia ser de outra for-
ma, e como presidente deste hu-
milde clube, após estas conquistas 
tenho o sentimento absoluto de dever cumprido e 
imenso orgulho nos atletas, treinadores, delegados e 
dirigentes.
A nossa equipa sénior foi vencedora e justa vencedo-
ra após ter realizado um magnífico campeonato, fruto 
de muito trabalho, muita dedicação das atletas, super 

motivadas, e fruto de termos uma formação de junio-
res como base, da qual saíram 10 atletas das 18 que 
constituem o plantel, facto que contribuiu para este 
sucesso também. De referir que o campeonato este 
ano esteve mais competitivo, o que levou a um maior 
crescimento de todas as equipas”.
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“Muita força de vontade e muita dedicação à causa”
“Sempre foi a grande e principal aposta da União 
Desportiva Castromarinense formar atletas, tendo 
apenas iniciado o escalão sénior masculino após cin-
co anos de formação ininterrupta. Construir uma base 
forte, isto é, ter uma formação forte, permite ensinar e 
formar os jovens, sendo estes a base sustentada das 
equipas seniores.
Pretendemos dar continuidade à formação, melho-
rando sempre em todos os aspetos, mantendo uma 
base de sustentação, que dê possibilidade à nossa ju-
ventude de aprender e de praticar desporto ao melhor 
nível, de forma gratuita.
Apesar de sermos um clube pobre, de 
um concelho situado mais a nascente 
do Algarve, onde existe pouca indús-
tria, que se traduz em dificuldades ao 
nível de patrocínios, temos muita força 
de vontade e muita dedicação à cau-
sa”.

Os agentes do sucesso castromari-
nense
“A nossa perspetiva inicialmente era 
outra mas agora, com a pandemia 
existente, o principal é ajudar no que 
está ao nosso alcance porque a saúde 
está acima de tudo. Queremos agra-
decer às equipas técnicas, treinado-
res e delegados o grande empenho e 
disponibilidade que demonstram no 

desempenho das funções assumidas e que nos têm 
dado tão bons frutos.
Dar os parabéns a todos os nossos atletas pela am-
bição demonstrada e pela forma respeitosa como 
encararam a época. Manifestar também uma palavra 
de agradecimento aos nossos associados e simpati-
zantes, que fazem com que sejamos dos clubes com 
maior assistência nos respetivos jogos.
Por fim, agradecer à Câmara Municipal de Castro Ma-
rim e aos patrocinadores pelo apoio fornecido, pois 
sem eles era impossível continuarmos”.
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CLUBE DESPORTIVO
“OS OLHANENSES”
Fundado a 1 de dezembro de 1937
Clube Desportivo “Os Olhanenses” - Futsal

Carlos Rosário, Presidente da Direção, e Paulo Xa-
vier, Diretor Técnico, em Discurso Direto

CD “OS OLHANENSES” - «COMPROMISSO, DEDI-
CAÇÃO E ORGULHO»
“Atualmente temos dois escalões de formação de 
futsal: Juniores femininos e Infantis masculinos. O 
primeiro, classificado em terceiro lugar no campeo-
nato, na fase regular, correspondeu ao nosso princi-
pal objetivo, que era ficar entre os quatro primeiros 
para disputar o play-off de campeão. Infelizmente, 
na meia-final, ficámos pelo caminho, diante do Clube 
Desportivo e Recreativo Pedra Mourinha. No escalão 
de Infantis, na época de estreia, iniciámos com sete 
atletas e participámos no Torneio de abertura e no 
Campeonato Distrital”.

“Pioneiro na modalidade”
“O nosso objetivo passa pela continuidade efetiva 
no futsal de formação desde a vertente competitiva 
até à vertente da prática ocasional e recreativa, que 

temos vindo a desenvolver desde há cinco anos, sem 
esquecer que este clube foi pioneiro na modalidade 
com a participação oficial na Associação de Futebol 
do Algarve em 2011/2012 com o escalão de Juniores 
femininos.
Disponibilizamos a oferta desportiva à modalidade 
para todos os jovens interessados em praticar futsal 
em qualquer escalão, como também pretendemos 
aumentar o número efetivo de técnicos qualificados. 
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Como prova disso, contamos, na presente época des-
portiva, com um elemento da nossa equipa técnica a 
estagiar (Curso de Treinador de Futsal - Nível 1) e não 
pretendemos ficar por aqui”.

Um pavilhão em remodelação
“Estamos a melhorar as condições do nosso espaço 
desportivo com um projeto de remodelação já em 
curso. Com a colaboração do município de Olhão, 
procedemos à substituição das iluminárias no recinto 
de jogo, de modo a reduzirmos os custos de energia 
e sermos mais amigos do ambiente. Todavia, esta é 
a segunda fase desta operação, no que respeita ao 
processo de substituição de lâmpadas, uma vez que 
já havíamos substituído todas as que existem no edi-
fício.
A remodelação passará também pela colocação de 
assentos na bancada poente, contando com os 105 
lugares sentados na bancada nascente, completan-
do, assim, cera de 250 lugares sentados. A remode-
lação dos balneários também está em evidência, tal 
como parte da estrutura e canalização e, no futuro, a 
restauração do terreno de jogo com a colocação de 
novo piso, balizas e bancos para suplentes.
Sentimos que, com estes melhoramentos, podemos 
ambicionar um pouco mais no futsal distrital, tendo 
mais condições para a abertura aos escalões de for-
mação, que serão a base para alimentar a equipa sé-
nior que queremos construir. Nesta época apostámos 
nos Infantis, que irão dar início a um projeto de longo 
prazo no que concerne à formação de novos atletas”.

A história
“A história do clube comporta também outras modali-
dades, que teremos sempre em consideração no que 
respeita a um historial significativo e de grande rele-

vância, desde o basquetebol ao andebol, tanto a nível 
distrital como nacional. Atualmente, a modalidade 
principal é o futsal mas estamos também represen-
tados na patinagem.
O clube não se filiou na Associação de Futebol do Al-
garve por três épocas, tendo, entretanto, participado 
no INATEL em 2014/2015 com uma equipa de senio-
res masculinos. Duas temporadas depois reativámos 
o escalão de Juniores femininos, que permanence até 
hoje, e estreámos os Iniciados masculinos, que com-
petiram por duas épocas.
Na temporada transata «substituímos» a equipa de 
Iniciados pelos Seniores masculinos, com a partici-
pação na 2.ª Divisão, mas, infelizmente, não tivemos 
condições para dar continuidade.
Não conseguimos até ao momento qualquer troféu 
mas apraz-nos o facto de disponibilizarmos a moda-
lidade de futsal aos jovens, possibilitando-lhes a prá-
tica do desporto de que tanto gostam, rodeados de 
colegas e amigos. Compromisso, dedicação e orgulho 
são as palavras que usamos para identificar o Clube 
Desportivo “Os Olhanenses”.
   
O Processo de Certificação
“Efetuámos a nossa candidatura ao Processo de Cer-
tificação de Entidades Formadoras da Federação Por-
tuguesa de Futebol e temos vindo a efetuar aperfei-
çoamentos de modo a conseguirmos a Certificação e 
a oferecermos a todos os intervenientes as melhores 
condições possíveis. É um objetivo nosso, que permi-
tirá que sejamos valorizados, evidenciando o nosso 
projeto desportivo, procurando trabalhar em parceria 
com organismos, instituições locais e escolas do con-
celho, e esta relação com a comunidade é comprova-
da, por exemplo, com vários projetos com o próprio 
município, com o qual temos uma forte ligação”.



18 A F A L G A R V E   |   M A R . A B R . ' 2 0

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TAVIRA
Fundado a 13 de julho de 2017

Bruno Madeira, Presidente da Direção, em Discur-
so Direto

“FORMAR ATLETAS E GRANDES SERES HUMANOS”
“Contamos menos de três anos de existência e menos 
de dois anos de filiação à Associação de Futebol do 
Algarve e temos cerca de 130 atletas na nossa escola. 
Só temos de nos orgulhar pelo trajeto que temos vin-
do a fazer, pois cada vez mais os nossos atletas per-
cebem os ideais que pretendemos para a formação, 
bem como tem vindo a ser exponencial a evolução 
deles dentro do que projetamos para cada uma das 
idades.
Os nossos objetivos passam claramente por for-
mar atletas, ensinando o jogo dentro das nossas 
ideias,mas essencialmente formar também grandes 
seres humanos. Somos um clube formador, que pen-
sa muito no que é o atleta e o ser humano que está a 
formar. Não queremos dar mais importância ao atle-
ta do que àquela que damos ao ser humano e vice-
-versa.
Grande parte dos atletas terá uma carreira que não 
a de profissional de futebol e, como tal, é preocupa-
ção do nosso clube passar-lhes os ideais para que 
os mesmos consigam futuramente atingir o sucesso, 
quer como jogadores de futebol profissionais, quer 
como noutra profissão que venham a ter. Depois, a 
médio e a longo prazo, queremos chegar com equi-
pas às competições nacionais, criar uma equipa de 

futebol feminino e atingir os escalões de sub-23 e se-
niores com a nossa formação”.

Escalão de Juvenis na próxima temporada
“Vamos receber atletas de 2004 na próxima tempo-
rada, com a abertura do escalão de Juvenis. Até então 
temos vindo a trabalhar com atletas de 2016 a 2005, 
por isso preocupamo-nos com que aprendam as ba-
ses do futebol dentro do nosso modelo de jogo, para 
que quando cheguem a uma certa idade já tenham 
aprendido o que é correto nas idades críticas para 
essa aprendizagem.
Temos definido os nossos objetivos para cada idade 
e isso é mais importante do que qualquer resultado 
desportivo, pois poderíamos ganhar muito e estar a 
trabalhar mal. Como tal, somos um clube que tem os 
seus princípios e nunca vamos abdicar deles em fun-
ção de qualquer resultado ou de qualquer pressão. A 
nossa estratégia/visão para a formação está clara-
mente definida”.

AD Tavira entre os clubes da AF Algarve que mais 
jogos transmitiram no MyCujoo
“Tem sido uma logística tremenda do nosso staff, na 
qual os nossos diretores de equipa têm sido fantás-
ticos na organização e os pais e os colaboradores 
estagiários têm colaborado na íntegra. Estas filma-
gens têm tido bastante impacto, especialmente nos 
familiares que se encontram à distância e que, assim, 
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conseguem ver os nossos jogos, bem como têm sido 
úteis para os nossos treinadores verificarem alguns 
erros e, posteriormente, poderem elaborar planos de 
treino para que sejam corrigidas essas debilidades.
O nosso clube tem um staff muito dedicado. O coor-
denador técnico, treinadores, diretores e pais têm 
sido fantásticos na realização de todas as atividades 
dentro do nosso planeamento e isso irá fazer com que 

continuemos a crescer de ano para ano de uma forma 
que nos fará ser uma referência de um clube de for-
mação no futebol.
Agradecemos também ao Sporting Clube de Portugal, 
que, com o contrato de parceria, nos tem ajudado, e 
muito, a crescer como clube e, essencialmente, no 
que é a formação dos nossos técnicos para cumprir a 
metodologia implementada na nossa Escola”.
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ASSOCIAÇÃO ESCOLA
DE FUTEBOL JOÃO MOUTINHO
Fundado a 17 de setembro de 2008

David Moutinho, Coordenador Despor-
tivo, em Discurso Direto

“A EVOLUÇÃO TEM SIDO FANTÁSTICA”
“A AEF João Moutinho faz um balanço de 
temporada bastante positivo, uma vez que, 
para além dos resultados desportivos que 
têm sido favoráveis, não sendo esse o nos-
so principal foco, a evolução dos nossos jo-
gadores, como homens e atletas, tem sido 
fantástica.
Temos como objetivo dar continuidade ao 
trabalho realizado, com responsabilida-
des de atuação e liderança no processo 
de formação, dedicando, cada vez mais, 
grande parte da nossa atenção desportiva 
ao fomento e desenvolvimento do futebol, 
visando sempre a defesa e promoção do 
indivíduo enquanto agente desportivo e 
social.
Somos também uma das Escolas Acade-
mia do Sporting (EAS) a nível Nacional - Es-
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cola Academia do Sporting de Lagoa -, treinando du-
rante a semana como EAS, através das suas diretrizes,  
e competindo ao fim de semana como AEF João Mou-
tinho, considerando que toda a atividade que envolva 
a participação de qualquer equipa por nós formada 
será sempre um contributo ativo para aquilo que são 
os objetivos do desenvolvimento da modalidade”.

“Grande referência ao nível dos escalões de for-
mação”
“Se do ponto de vista regional somos dados atual-
mente como grande referên-
cia ao nível dos escalões de 
formação, o programa por 
nós apresentado faz todo o 
sentido e promove o contri-
buto para o desenvolvimen-
to da modalidade. Quanto 
ao nível concelhio, somos 
um fator de desenvolvimen-
to e suporte da modalidade 
em causa, dado que alber-
gamos e dinamizamos um 
leque enorme de atletas 
com idades compreendidas 
entre os 4 e os 17 anos.
Por tudo isto, e acima de 
tudo pelo facto de ocupar 
diariamente muitos jovens, 
proporcionando-lhes mo-
mentos de bem estar geral, 
protegendo-os de «agres-
sões» da atualidade social, 
dando-lhes oportunidades 

de igualdade e promoção do seu desenvolvimento 
global enquanto seres humanos, justificada está a 
mais-valia deste programa enquanto promotor de 
um bom desenvolvimento da modalidade e conse-
quentemente da sociedade.
Neste momento difícil que atravessamos, gostaría-
mos de deixar uma palavra de agradecimento aos 
nossos patrocinadores, em especial à Farmácia Rosa 
Nunes, de Portimão”.
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NÚCLEO DE ÁRBITROS DE FUTEBOL 
DO SOTAVENTO ALGARVIO
Fundado a 13 de maio de 1987

Pedro Martins, Vice-Presidente da Direção, em 
Discurso Direto

“Um misto de experiência e jovialidade”
“Plantado e nascido à beira Guadiana, somos um 
Núcleo caracterizado por um misto de experiência e 
jovialidade. Usamos a experiência e o saber dos as-
sociados mais velhos como suporte aos árbitros mais 
jovens, nunca abdicando deste pilar, com base no 
crescimento e desenvolvimento dos mais novos”.

“Temos um dos melhores e mais experientes árbi-
tros de Portugal”
“Embora não tendo o número de associados ativos de 
outros tempos, somos bastante unidos, trabalhamos 
e remamos sempre na mesma direção. Temos nas 
nossas fileiras um dos melhores e mais experientes 

árbitros de Portugal, Nuno Almeida, de 44 anos, que 
teve o prazer de arbitrar esta época a Supertaça Cân-
dido de Oliveira Vodafone que opôs o SL Benfica ao 
Sporting CP, no Estádio Algarve”.

“O Núcleo de Árbitros mais antigo do Algarve”
“O NAFSA é o Núcleo de Árbitros mais antigo do Algar-
ve. Completamos a 13 de maio, dia da Cidade de Vila 
Real de Santo António, 33 anos. Atualmente, o Presi-
dente é um dos árbitros em atividade, Daniel Martins, 
tendo assumido o cargo no ano passado, aquando da 
eleição dos novos Corpos Sociais. 
Somos pequenos em termos de dimensão mas enor-
mes em espírito, cooperação, amizade e entreajuda. 
Somos uma família. Não nos cingimos apenas ao tra-
balho dentro de quatro paredes ou no Centro de Trei-
nos”.
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“Evolução”
“Os principais objetivos do nosso Núcleo são basea-
dos num pressuposto: Evolução. Trabalhamos se-
manalmente a vertente física com o Professor Mário 
Rolla para que em todos os jogos possamos dar o 
nosso melhor, pois nos dias de hoje todos os árbitros 
têm de ser atletas. Trabalhamos também em termos 
teóricos com a realização de vários testes, para além 
de comunicarmos bastante entre nós com vista ao 
esclarecimento de dúvidas”.

“Os árbitros estão cada vez mais empenhados em 
melhorar”
“O panorama da arbitragem algarvia subiu muito de 
qualidade em comparação com épocas transatas. 
Nota-se, numa visão global, que os árbitros estão 
cada vez mais empenhados em melhorar. Nota-se, 
também, que, para além do NAFSA, o Núcleo de Árbi-

tros de Futebol António Matos e o Núcleo de Árbitros 
de Futebol do Barlavento Algarvio, cada vez traba-
lham mais e melhor na preparação dos seus árbitros 
e que em todos os campos, com todas as equipas, há 
um maior respeito pelas equipas de arbitragem deri-
vado da elevação da qualidade que os mesmos apre-
sentam.
Para isso, o novo Conselho de Arbitragem da Asso-
ciação de Futebol do Algarve tem desenvolvido um 
trabalho muito positivo porque pressiona os árbitros 
a trabalharem mais, a estarem mais bem preparados, 
ao mesmo tempo que lhes dão mais condições”.
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Depois de garantir o apuramento para a Final Eight 
da Taça de Portugal de Futsal Placard ao eliminar o 
Grupo Desportivo Estoril Praia por 3-5 e de, com esse 
feito, ter alcançado uma fase da prova inédita na his-
tória do clube, o Portimonense Sporting Clube voltou 
a escrever uma página de glória quando carimbou o 
passaporte para as meias-finais da competição com 
uma vitória por 7-3 diante do Eléctrico FC/Grupo A 
Matoscar.
Nunca uma equipa do Algarve tinha atingido um pa-
tamar tão elevado na Taça e a formação alvinegra fê-
-lo na época de estreia no principal escalão do futsal 
português, no qual ocupava a 12ª posição da tabela 
classificativa, com 22 pontos resultantes de sete vi-
tórias, um empate e 12 derrotas, aquando da decisão 
da Federação Portuguesa de Futebol de dar por con-
cluídos os campeonatos não-profissionais devido à 
pandemia de Covid-19.

PORTIMONENSE SC FAZ 
HISTÓRIA EM PORTIMÃO... 
E NO ALGARVE

©FPF

©FPF
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O acesso às meias-finais da Taça de Portugal, jogado 
em março no Centro de Congressos e Desportos de 
Matosinhos, onde se juntaram as oito melhores equi-
pas da prova, ficou, para já, igualmente sem efeitos 
práticos mas ficará, certamente, para sempre na me-
mória dos apoiantes portimonenses e dos adeptos do 
futsal algarvio.
A formação de Portimão iria defrontar o Sporting Clu-
be de Braga/AAUM e na outra meia-final estariam 
frente a frente Clube Recreativo Leões de Porto Sal-
vo e Sporting Clube de Portugal. Na quarta elimina-
tória da competição, na qual os alvinegros iniciaram 
a caminhada, o Portimonense Sporting Clube foi ao 
campo do Sport Clube Ferreira do Zêzere vencer por 
2-3, antes da deslocação ao Pavilhão do Complexo 
Desportivo de Alcabideche.

©FPF

©FPF

©FPF
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60 anos a seguir a evolução!
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ATLETAS NA SELEÇÃO
DO ALGARVE DE FUTSAL

FEMININO DE SUB-17
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Bruna Rodrigues
Ala

CDR Pedra Mourinha

Inês Marques
Guarda Redes

CDR Pedra Mourinha

Bruna Saboia
Guarda Redes

UD Castromarinense

Beatriz Vicente
Fixa 

CDR Pedra Mourinha

Daniela Prates
Fixa

UD Castromarinense

Diana Carolino
Ala

Portimonense SC

Bruna Rodrigues
Ala

CDR Pedra Mourinha

Inês Rasquete
Ala

Sport Lagos e Benfica

Rita Pestana 
 Ala

UD Castromarinense

Leonor Nande
Ala

Sport Lagos e Benfica

Leticia Silva
Ala

CD Os Olhanenses

Rita Nunes
Ala

CDR Pedra Mourinha
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Com quatro vitórias em quatro jogos disputados, a Seleção do Algarve fez 
o pleno em Viseu.

“As atletas estiveram em grande nível, com muito espírito de sacrifício e 
empenho. Agradecemos às jogadoras e aos clubes pelo trabalho desenvol-
vido neste trajeto e também aos encarregados de educação”
Edgar Caixinha, Técnico Regional
“Este resultado é a demonstração inequívoca de que o futsal no Algarve, 
para além do crescimento quantitativo, tem evoluído muito a nível quali-
tativo. Estou convicto de que teremos muito brevemente algumas atletas 
novamente na Seleção Nacional, o que nos deixa cheios de orgulho pelo 
nosso trabalho e claramente pela dedicação dos nossos filiados nos últi-
mos anos. O Futsal do Algarve está de parabéns”
João Pedro Gomes, Vice-Presidente da AF Algarve com o Pelouro do 
Futsal e Chefe de Comitiva.

SELEÇÃO DE FUTSAL 
FEMININO DE SUB-17 BRILHA 
NO INTERASSOCIAÇÕES

©AF Viseu

RESULTADOS
AF Algarve 2-1 AF Coimbra
AF Algarve 3-1 AF Braga
AF Setúbal 1-2 AF Algarve
AF Leiria 0-4 AF Algarve

MARCADORAS
Rita Nunes - 5
Bruna Rodrigues - 2
Letícia Silva - 2
Leonor Nande - 1
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Na sequência das boas exibições no Torneio Interassociações 
de Futsal Feminino de Sub-17 pela Seleção do Algarve, a Ala do 
Sport Lagos e Benfica foi chamada à Seleção Nacional para o es-
tágio de preparação que incluiu dois jogos de preparação frente 
à Rússia, nos Açores.
A atleta algarvia participou nos dois encontros e somou as suas 
primeiras internacionalizações.

LEONOR NANDE NA 
SELEÇÃO NACIONAL

TORNEIOS 
INTERASSOCIAÇÕES 
CANCELADOS
No seguimento do Comunicado Oficial n.º 433 da 
Federação Portuguesa de Futebol, que deu por con-
cluídas as competições nacionais de todos os esca-
lões de formação de futebol e de futsal, masculinas 
e femininas, todos os Torneios Interassociações que 
se encontravam por disuputar até à data na presente 
época desportiva foram igualmente cancelados.
A medida abrangeu as fases finais dos Torneios Inte-
rassociações de Futebol Feminino de Sub-14, a rea-
lizar em Bragança, e de Futebol Feminino de Sub-17, 
agendada para a Guarda, o Torneio Interassociações 
de Futsal Masculino de Sub-15, previsto para Aveiro, 
e o Torneio Interassociações Lopes da Silva, que este 
ano realizar-se-ia em Beja e Évora.
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Quem Somos

Situado na freguesia de Monte Gordo, no 
Concelho de Vila Real de Santo António, o 
restaurante O Tapas é o sítio ideal para 
um bom apreciador de peixe e marisco.

O nosso restaurante é um ponto de 
referência na região e as nossas doses 
são generosas.

Apresentamos uma boa montra de peixe, 
de onde se destacam as douradas, os 
robalos, os besugos, as ferreiras e os 
sargos.

Dispomos de uma excelente montra de 
vinhos.

Com lotação para 260 pessoas, o nosso 
restaurante é o lugar ideal para almoços 
ou jantares de grupos; temos igualmente 
serviço de esplanada.

Não hesite mais, faça-nos uma visita!
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Associação
de Futebol
do Algarve
marketing@afalgarve.pt

+351 916 171 653

Anuncie connosco!
Advertise with us!
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Os árbitros da Associação de Futebol do Algarve 
levantaram o cartão branco por oito ocasiões pelos 
campos de barlavento a sotavento, mesmo com 
um final de temporada antecipado. Um registo que 
marca a primeira época desportiva da iniciativa 
no Algarve, no escalão de Benjamins. Recorde-se 
que o cartão branco tem o objetivo de reconhecer, 
destacar e recompensar os comportamentos 
eticamente relevantes praticados pelos agentes 
desportivos e adeptos.

1º
Clube de Futebol Esperança de Lagos – Sport Lagos e 
Benfica (Árbitro Carlos Cabral)
Cartão Branco ao atleta Guilherme Rocha (S. Lagos e 
Benfica)
2º
Casa do Benfica de Lagos – Clube Desportivo de 
Odiáxere (Árbitro André Gonçalves)
Cartão Branco ao treinador Cristiano Toco (CD 
Odiáxere)
3º
Futebol Clube de Ferreiras – Casa do Benfica de Tavira 
(Árbitro João Costa)
Cartão Branco ao atleta Hugo Barreto (FC Ferreiras)
4º
Casa do Benfica de Albufeira – Silves Futebol Clube 
(Árbitro João Costa)
Cartão Branco ao atleta Tiago Coelho (Silves FC)
5º
Grupo Desportivo de Lagoa – Silves Futebol Clube 
(Árbitro Ricardo Martins)
Cartão Branco ao delegado Miguel Costa (GD Lagoa)
6º
Ginásio Clube de Tavira – 4 Ao Cubo – Associação 
Desportiva de Olhão (Árbitro João Tomé)
Cartão Branco ao atleta Matheus Moreira Palomo (GC 
Tavira)
7º
Associação Académica da Bellavista – Núcleo do 
Sporting Clube de Portugal de Olhão
Cartão Branco ao atleta João Tiago (AA Bellavista)
8º
Silves Futebol Clube – Portimonense Sporting Clube
Cartão Branco ao atleta Yannick Veiga (Portimonense 
SC)

AF ALGARVE MOSTRA 
OITO CARTÕES BRANCOS 
NA ÉPOCA DE ESTREIA

Yannick Veiga, atleta do Portimonense SC

Cristiano Toco (à direita), treinador do CD Odiáxere

João Tiago, atleta do AA Bellavista
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Clésio Ricardo é um exemplo de superação que 
não deixa ninguém indiferente. Mesmo após en-
frentar um período difícil na sua vida, o treinador 
do Clube Recreativo Infante Sagres nunca aban-
donou os relvados, fazendo do futebol um modo 
de vida, numa história inspiradora partilhada re-
centemente com o Canal 11.

“O FUTEBOL
SALVOU-ME”

©Telmo Antunes

Assista à reportagem do Canal 11
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O jogo opunha o décimo primeiro ao oitavo 
classificado da 1ª Divisão de futebol sénior 
do Algarve. O Quarteira Sport Clube recebia 
o Silves Futebol Clube no Estádio Municipal 
de Quarteira na última jornada da fase regu-
lar do campeonato, num duelo bem disputa-
do, que deixou de ser o mais importante no 
recinto, quando, logo no início, foi necessá-
ria a rápida intervenção humana para salvar 
uma vida na bancada.
Um jovem adepto de 26 anos que assistia 
à partida com um amigo desfaleceu e caiu 
inanimado. Apesar da reação imediata do 
público mais próximo, a salvação veio do 
banco da equipa visitante. “Fui a correr até 
ao rapaz, que estava no chão com convul-
sões, e verifiquei que era uma paragem car-
diorrespiratória e comecei logo com a reani-
mação e fui aguentando até à chegada do 
INEM, que o transportou para o Hospital de 
Faro, onde ficou internado”, relata António 
Vila Nova, enfermeiro responsável pela área 
médica do Silves Futebol Clube e ao serviço 
do emblema silvense há cerca de quatro dé-
cadas.
“Às vezes não é possível mas felizmente 
conseguimos e não fiz mais do que a minha 
obrigação enquanto profissional e enquanto 
ser humano”, considera Vila Nova, que, en-
tretanto, contou com “uma ajuda muito im-
portante” de Flávio Vitorino.
Pituca, como é conhecido no mundo do fu-
tebol, destaca a “crucial” primeira ação de 
Vila Nova. “Ele tratou da massagem cardíaca 
e eu encarreguei-me das insuflações. Como 
sou nadador-salvador e tenho o Curso de 
Primeiros Socorros, ajudei nas manobras”, 
explica o experiente centro-campista do 
futebol algarvio, membro da equipa técnica 
dos alvinegros desde o início da temporada.
“Enche-nos de orgulho o facto de termos 
conseguido salvar a vida de uma pessoa”, 
conclui Pituca, que, na época desportiva 
após ter terminado a carreira de jogador, foi 
determinante numa das vitórias mais im-
portantes da sua vida.
Dentro das quatro linhas, 1-1 foi o resultado 
final. A recuperação do jovem adepto correu 
bem e o mesmo encontra-se estável.

UM EMPATE NO CAMPO, 
UMA VITÓRIA NA BANCADA

António Vila Nova e Joana Pacheco | Departamento Médico Silves FC

António Vila Nova (À esquerda)

©Diogo LuaMar

Pituca
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Oito das melhores Seleções de futebol feminino do 
mundo disputaram a edição de 2020 da Algarve Cup, 
que decorreu no Estádio Algarve, Estádio Municipal de 
Lagos e Estádio Municipal da Bela Vista, no Parchal, 
com bastante público presente nas bancadas, incluin-
do, como já é habitual, muitos apoiantes das forma-
ções forasteiras, que não quiseram perder o elevado 
nível competitivo que se pôde observar durante os 
quatro dias de uma competição que viria a terminar 
de forma antecipada.
O último jogo da prova, que colocaria frente a frente 
Itália e Alemanha para se definir o primeiro lugar, foi 
cancelado devido à situação de emergência vivida em 
Itália e à consequente supressão de voos com destino 
ao país, originada pelo surto da Covid-19, que obrigou 
o conjunto transalpino a regressar mais cedo, sendo a 
Seleção germânica declarada vencedora.

RESULTADOS
Jogo 1: Nova Zelândia 1-1 (7-6) Bélgica
Jogo 2: Portugal 1-2 Itália
Jogo 3: Alemanha 1-0 Suécia
Jogo 4: Dinamarca 1-2 Noruega
Jogo 5: Nova Zelândia 0-3 Itália
Jogo 6: Alemanha 4-0 Noruega
Jogo 7: Bélgica 1-0 Portugal
Jogo 8: Suécia 1-2 Dinamarca
7º/8º lugar: Portugal 0-2 Suécia
5º/6º lugar: Bélgica 0-4 Dinamarca
3º/4º lugar: Nova Zelândia 1-2 Noruega

CLASSIFICAÇÃO
1º Alemanha
2º Itália
3º Noruega
4º Nova Zelândia
5º Dinamarca
6º Bélgica
7º Suécia
8º Portugal

Veja as melhores imagens da Algarve Cup 2020

ALGARVE CUP VOLTOU
A ANIMAR REGIÃO

©FPF

©FPF

©FPF
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Ficha Técnica

João Leal
Jornalista, professor e

ex-dirigente da AF Algarve

Este é um livro que, de entre muitos outros, fazia falta 
à historiografia do futebol sambrasense mas também 
a todo o contexto do Algarve, em si mesmo, mormente 
daquele concelho do interior algarvio.
Prorrogada a sua apresentação, prevista para o mês de 
abril, para data oportuna, por via da pandemia que ora 
se vive, ele vem preencher uma lacuna que de há mui-
to se fazia sentir e cujo tema central, «as rivalidades 
clubistas entre o Unidos e o Desportivo», na segunda 
metade do século passado, bem como a história da 
modalidade entre 1913 (ainda São Brás de Alportel era 
freguesia do concelho de Faro) e 1970, eram um desa-
fio permanente a investigadores, alguns da Tribo do 
Futebol e jornalistas.
Teve a coragem de enfrentar este desafio e prestar 
mais um relevante e assinalado serviço ao futebol re-
gional e ao concelho a que está tão profundamente 
ligado há oito décadas, a figura maior da arbitragem 
algarvia, o internacional César Correia.
No livro, editado pela Câmara Municipal de São Brás de 
Alportel, a quem felicitamos pela oportunidade desta 
meritória iniciativa, trabalhou afincadamente durante 
anos e, com aquela perseverança, empenho e perfe-
cionismo que, merecidamente, lhe são reconhecidos, 
concluiu uma obra de invulgar interesse.
César Correia, de quem, em 2015, saiu a biografia «Cé-
sar Correia – O árbitro; Um ser humano», da autoria 
dessa enorme figura do jornalismo algarvio, que é o 
Manuel Joaquim Neto Gomes, é «a mais prestigiada 
figura da arbitragem algarvia».
Nasceu a 1 de abril de 1935 em Santa Catarina da Fonte 
do Bispo (Tavira), contado 85 anos de idade e bastan-
te moço se mudou, com seus extremosos pais, para a 
Mesquita Alta (São Brás de Alportel), a que, não obs-
tante as suas residências em Vilamoura e Quarteira, 
continua visceralmente ligado, quer como cidadão 
quer como empresário, de que foi destacada referência 
no setor corticeiro.
Na época de 1959/60 enveredou pela arbitragem, no 
início de uma carreira que o levaria ao patamar maior 

«DA RIVALIDADE À UNIÃO – HISTÓRIA DO 
FUTEBOL EM SÃO BRÁS DE ALPORTEL»
CÉSAR CORREIA

a internacionalização em 1973/74 e terminando em 
20 de novembro de 1982, após 23 anos de «apito na 
boca» e conhecendo a direção de 23 jogos internacio-
nais.
Entre outras, recebeu as seguintes distinções: «Meda-
lha de bons Serviços Desportivos» - Governo (1982); 
«Sócio de Mérito da Associação de Futebol do Algar-
ve» (1995); «Sócio de Mérito da Federação Portuguesa 
de Futebol» (2014).
Segundo César Correia o livro de sua autoria «Da ri-
validade à união – história do futebol em São Brás de 
Alportel» “retrata a história do futebol sambrasense, 
desde 1913 a 1970, inserida na conjuntura da época e 
enquadrada nos padrões de vida que eram apanágio 
das gerações de então” e “define um tempo apaixo-
nante por elas vivido nos seus anos de infância, adoles-
cência e maioridade, e recorda cinco décadas de me-
mórias que se vão esfumando na marcha do tempo”.
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